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Campanha publicitária contra o desmonte dos bancos privados no interior será transmitida nos próximos dias na televisão

O Sindicato dos Bancários 
de Bauru e Região vai lançar 
uma campanha publicitária
na televisão nos próximos 
dias, denunciando a política 
de desmonte dos bancos pri-
vados, com o fechamento de 
diversas agências no interior 
paulista.

As campanhas serão trans-
mitidas na T V  T EM, emissora 
afiliada	 �	 �ede	 
lobo,	 no	 in-
tervalo da programação dos 
jornais:  Bom dia Cidade, T em 
Notícias 1 e T em Notícias 2.

O intuito é informar e aler-
tar a população sobre  como 
o fechamento de agências 
afeta diretamente a socieda-
de.

A poio popular
O Sindicato busca que o 

público entenda que esses 
prejuízos afetam tanto clien-
tes, como também os traba-
lhadores bancários.

Em 2024, os bancos priva-
dos fecharam 856 agências 
no país, o que representa 
uma diminuição de 28,4% no 
número de postos de atendi-
mentos, em relação ao que 
havia há 10 anos atrás. 

Na região de Bauru, só o 
Bradesco fechou no ano pas-
sado unidades em Piratinin-

TAXA NEGOCIAL
Sindicato segue realizando 

devolução (pág. 2)
Infiltrações em agência revelam falta de 

manutenção preventiva (pág. 3)

ARRAIÁ DO SINDBAR
Festa julina do Sindicato será no 
dia 25, com Expresso 14 (pág. 4)

ITAÚ DUQUE SOB GOTEIRAS

SINDICATO LEVA À TV DENÚNCIAS 
SOBRE FECHAMENTO DE AGÊNCIAS

ga, Itaporanga e o Bradesco 
Bela V ista (Bauru). Agora, em 
2025, já foram encerradas as 
agências de Fartura e Cer-
queira César.

Na peça publicitária é 
mostrada que bancos como 
Itaú, Mercantil e Santander 
também fecharam agências 
na base territorial do Sindica-
to. Os maiores prejudicados 
com o fechamento das agên-
cias são clientes que depen-
dem do atendimento físico, 
ou seja, idosos, PCD s e quem 
tem	 dificuldade	 de	 acesso	 �	
tecnologia.

Para os bancários sobram 
reclamações e sobrecarga de 
trabalho, como é o caso do 
Bradesco de T aguaí (veja box 
ao lado).

M ais um  f ech am ento
Essa semana o Bradesco 

anunciou o fechamento de 
mais uma unidade em nossa 
região. O PAB da cidade de 
Ó leo vai encerrar suas ativi-
dades no próximo dia 18 de 
julho. 

O Sindicato considera es-
sa medida um absurdo, já que 
se trata da única unidade ban-
cária do município. Os funcio-
nários serão reaproveitados 
na agência de Manduri.

Os aposentados de Far-
tura, após o fechamento do 
Bradesco na cidade, estão 
tendo que viajar 40 km até 
T aguaí, em busca de aten-
dimento. O banco até rea-
proveitou todos os funcio-
nários, estando agora com 
dez bancários na agência.

No entanto, como a uni-
dade de T aguaí é pequena 
e não tem estrutura será 
iniciada uma reforma para 
que todos tenham condi-
ções de trabalho.

Para o Sindicato dos 

Bancários de Bauru e Re-
gião, a medida demonstra 
toda a falta de planejamen-
to e ganâ ncia do Bradesco, 
que pode-
ria ter se 
organizado 
com ante-
cedência e 
evitado os 
transtornos 
para traba-
l h a d o r e s 
e clientes. 
T oda essa 
d e m a n d a 

mostra que não havia mo-
tivo para o fechamento da 
agência de Fartura.

Chega de abusos!

Trecho da campanha do Sindicato que está sendo veiculada na televisão

FILA NO BRADESCO TAGUAÍ
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CEF É CONDENADA A PAGAR 
VERBA “QUEBRA DE CAIXA” À 

TESOUREIRA EXECUTIVA
Vitória foi obtida pelo Sindicato dos Bancários de Bauru e Região

Em acórdão, a T erceira 
T urma do T ribunal Regional 
do T rabalho da 15ª Região 
condenou a Caixa Econômica 
Federal a pagar a verba “que-
bra	 de	 cai�aǳ,	 com	 reƪe�os	
salariais,	a	uma	banc�ria	�ue	
e�erce	o	car�o	de	tesoureira	
executiva.

�	trabalhadora	buscou	au-
xílio jurídico do Sindicato dos 
Bancários de Bauru e Região, 
a�×s	n o	receber	a	de�ida	ru-
brica,	�re�ista	no	�e�ulamen-
to	 de	 �essoal	 ȋ��	 ͔͙͗	 ͔͖Ȍ	 e	
destinada	a	remunerar	o	risco	
de	 e�entuais	 diferenças	 de	
cai�a	su�ortadas	�elo	em�re-
gado.

�a	 aç o,	 a	 entidade	 sus-
tentou	 �ue	 a	 �ratificaç o	 de	
funç o	 �ercebida	 �elo	 e�er-
cÀcio	 do	 car�o	 de	 tesoureira	
e�ecuti�a	se	difere	da	�uebra	
de	 cai�aǤ	 �	 �ratificaç o	 ser-
�e	 a�enas	 �ara	 remunerar	 a	
maior	 res�onsabilidade	 do	
car�o,	 e	 n o	 �ara	 su�rir	 as	
diferenças	de	�alor	�ue	e�en-
tualmente	 sejam	 detectadas	
no	montante	sob	a	�uarda	do	

trabalhador. 
�lém	disso,	o	adicional	de	

quebra de caixa tem nature-
�a	 salarial,	 tanto	�ue	 inte�ra	
a	 remuneraç o	 �ara	 todos	
os	 efeitos	 ȋférias,	 ͕͗͑,	 horas	
e�tras,	 	
�S,	 licençaǦ�r²mio,	
����,	etcǤȌǤ	

�iante	 disso,	 re�uereu	 o	
pagamento da verba. Em de-
fesa,	 a	 �E		 ale�ou	 a	 im�os-
sibilidade	 de	 cumulaç o	 da	
�uebra	 de	 cai�a	 com	 outras	
�ratificaçÙes,	 conforme	 nor-
mati�os	internos	ȋ��	͔͚͔Ȍ,	e	
�ue	 o	 e�entual	 deferimento	
do pedido implicaria na cria-
ç o	de	�arcela	de	 remunera-
ç o	 n o	 �re�ista	 no	 �uadro	
de	carreira	da	banc�riaǤ

Risco de q ueb ra de caixa
Em	 �otaç o	 un�nime,	 os	

desembar�adores	 concorda-
ram com o entendimento da 
relatora	 �driene	 Sidnei	 de	
Moura D avid, que concluiu 
que a trabalhadora também 
e�erce	 ati�idades	 com	 risco	
de quebra de caixa, portanto, 
é devido o pagamento da par-

cela.
ǲ2	incontro�erso	�ue	a	re-

clamante exerce atualmente 
a	funç o	�ratificada	de	tesou-
reira executiva, percebendo 
�ratificaç o	 de	 funç o	 �ara	
tantoǤ	 �ontudo,	 é	 fato	 not×-
rio	�ue	o	tesoureiro	também	
res�onde	 �or	 diferenças	 de	
quebra de caixa e tem a obri-
�aç o	 de	 re�or	 o	 numer�rio	
e�entualmente	 faltante,	 sen-
do	res�ons��el	também	�elo	
abastecimentoȀrecolhimento	
de	 numer�rio	 dos	 cai�as	 da	
a�²ncia	 e	 dos	 terminais	 de	
autoatendimento”, declarou.

�	 desembar�adora	 tam-
bém	reiterou	a	diferença	das	
duas	�erbas,	 rejeitando	a	 im-
�ossibilidade	 de	 cumulaç o,	
tam�ouco	 em	 deduç oȀcom-
�ensaç oǤ	ǲ�ossuindo	a	�rati-
ficaç o	de	�uebra	de	cai�a	o	
objeti�o	de	remunerar	o	risco	
da	ati�idade,	frente	a	e�entu-
ais	diferenças	no	fechamento	
do	cai�a,	�ossÀ�el	sua	cumula-
ç o	com	a	�ratificaç o	de	fun-
ç o	de	 tesoureiro	 j�	�ercebi-
da pela autora”, explicou.

BB É CONDENADO A 
INDENIZAR EM R$ 300 MIL 
BANCÁRIO SEQUESTRADO 

JUNTO COM A FAMÍLIA

O	�anco	do	�rasil	foi	con-
denado pela Primeira T urma 
do	 �ribunal	 Su�erior	 do	 �ra-
balho ao pagamento de in-
deni�aç o	no	�alor	de	�͂	͔͔͗	
mil	a	um	banc�rio	�ue	foi	e�-
tor�uido	e	se�uestrado	junto	
com	a	famÀlia	em	�o�a	�esen-
de	ȋ�
ȌǤ

O trabalhador atuava co-
mo	assistente	 de	 ne�×cios	 e	
te�e	sua	casa	in�adida	duran-
te	a	noite	�or	tr²s	criminosos	
armados	e	enca�u�adosǤ	

Ele	 e	 sua	 es�osa	 foram	
feitos	 reféns	e	mantidos	 sob	
ameaça	 durante	 toda	 a	 ma-
drugada. Pela manhã, quan-
do	 a	 filha	 do	 banc�rio	 e	 seu	
neto,	 de	 a�enas	 seis	 anos,	
che�aram	 �	 resid²ncia,	 tam-
bém	foram	sur�reendidos	�e-
los	assaltantes	e	le�ados	com	
a avó para um cativeiro.

En�uanto	isso,	um	dos	cri-
minosos	obri�ou	o	banc�rio	a	
acom�anh�Ǧlo	 até	 a	 a�²ncia,	
onde	 foi	 forçado	 a	 carre�ar	
sacolas	 com	 dinheiro	 até	 o	

carro	 do	 assaltanteǤ	 ��×s	 o	
roubo,	o	criminoso	fu�iu,	dei-
�ando	a	�Àtima	sem	�ual�uer	
informaç o	sobre	sua	famÀliaǤ	
Os	 reféns	 foram	 abandona-
dos	 em	 um	 cafe�al,	 dentro	
do	 carro	 da	 famÀlia,	 com	 os	
�neus	furadosǤ

Transtorno pó s-traum ático
�a	 aç o	 trabalhista,	 o	

banc�rio	 afirmou	�ue	 toda	 a	
famÀlia	 te�e	 de	 se	 submeter	
a	 acom�anhamento	 �sicol×-
�ico	e	�si�ui�trico,	em	ra� o	
do	 transtorno	 �×sǦtraum�ti-
coǤ	 Ele	 também	 �recisou	 se	
afastar	do	 trabalho	�or	 inca-
�acidade	total	e	tem�or�riaǤ

�	 indeni�aç o	 no	 �alor	
de	�͂	͔͔͗	mil	é	referente	ao	
im�acto	 �sicol×�ico	 causado	
�ela	e�tors o	mediante	a	se-
�uestroǤ	

No entanto, ela não englo-
ba	 a	 inca�acidade	 do	 banc�-
rio	�ara	o	trabalho,	j�	indeni-
�ado	se�aradamente	a	 tÀtulo	
de	danos	materiaisǤ

Indenização é referente ao abalo psicológico da vítima

TA X A  N E G O C I A L 	Ǧ	Os	diretores	�edro	Valesi	e	�aria	EmÀlia	
�ertoli	 deram	continuidade	�	de�oluç o	da	 contribuiç o	
ne�ocial,	referente	ao	�a�amento	de	anteci�aç o	da	���	
ȋ�artici�aç o	nos	�ucros	e	�esultadosȌǤ	�s	de�oluçÙes	es-
t o	sendo	feitas	na	ordem	de	re�asse	dos	bancos	e	todos	
os	banc�rios	�ue	se	sindicali�aram	até	março	de	͖͔͖͙	t²m	
direito	de	receber	os	�aloresǤ

ASSEMBLEIA PARA DEFINIR LIBERAÇÃO 
DE DIRETORES ACONTECE DIA 16

O Sindicato dos Bancários 
de Bauru e Região realiza na 
�r×�ima	 �uartaǦfeira	 ȋ͕͚Ȍ,	 a	
�artir	 das	 ͕͜h,	 assembleia	
�ara	 definir	 a	 liberaç o	 de	
diretores	 da	 entidadeǤ	Os	 di-
retores	 liberados	 s o	 os	 res-
�ons��eis	 �elas	 ati�idades	
cotidianas	da	entidadeǤ

�s	 re�ras	 �ara	 liberaç o	
de	diri�entes	 sindicais	 foram	
alteradas	 na	 ïltima	 con�en-
ç o	 coleti�aǤ	 �lém	 de	 duas	
liberaçÙes	 nos	 bancos	 �ïbli-
cos,	 o	 Sindicato tem direito 
a	ne�ociar	com	os	�ri�ados	o	
nïmero	de	liberadosǤ
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REFORMOU, MAS NÃO CUIDOU: FALTA DE 
MANUTENÇÃO DEIXA ITAÚ DUQUE SOB GOTEIRAS

CEF Falcão também enfrentou problema de in�ltrações, demonstra as imagens

Na segunda-feira passada 
(23), Bauru registrou um for-
te volume de chuva, que cau-
sou alagamentos em diversos 
pontos da cidade. A chuva 
intensa revelou os problemas 
estruturais do Itaú localizado 
na Avenida D uque de Caxias, 
deixando funcionários e clien-

tes sob goteiras.
Apesar de a unidade ter 

passado por uma reforma 
completa há poucos anos, o 
teto	j�	a�resenta	infiltraçÙes,	
o	 �ue	 e��Ùe	 n o	 a�enas	 a	
estrutura física precária, mas 
também a falta de manu-
tenç o	 re�ular	 �or	 �arte	 do	

banco. O Sindicato dos 
Bancários de Bauru e 
Região esteve no local 
para acompanhar a si-
tuaç o	 e	 cobrar	 uma	
soluç oǤ
O cenário encontrado 
pelos diretores da en-
tidade, Maria Emília e 
T onon, destoam com-
pletamente da fachada 
repaginada e moderna 
da agência:  cesto de li-

xo sendo utilizado como bal-
de, piso molhado, banheiros 
com água saindo por lâ mpa-
das e forro com diversos pon-
tos	de	infiltraç oǤ

��×s	a	inter�enç o	do	Sin-
dicato, uma equipe foi acio-
nada para realizar os repa-
ros. Para a entidade, o maior 
banco privado do país precisa 
parar de economizar à custa 
da	se�urança	dos	trabalhado-
res	e	clientesǤ	�	manutenç o	
preventiva é fundamental 
em qualquer empresa. Sem 
ela, problemas estruturais 
dei�am	 de	 ser	 identificados	
em seus estágios iniciais, re-
sultando em consequências 
graves, como acidentes, da-
nos materiais e até mesmo 
mortes.

AUDIÊNCIA NA CÂMARA DEBATE A TERCEIRIZAÇÃO FRAUDULENTA NO SANTANDER
�	 �omiss o	 de	 �rabalho	

da Câ mara dos D eputados 
realizou no dia 3, uma audi-
ência pública para debater a 
terceiri�aç o	 fraudulenta	 no	
setor	financeiro,	 em	es�ecial	
no Santander. O debate, pro-
posto pela deputada federal 
Erika K okay  (PT -D F), girou em 
torno das fraudes na contra-
taç o,	o	 fechamento	de	cen-
tenas de agências, a queda 
na	arrecadaç o	tribut�ria	e	a	
postura antissindical do con-
glomerado espanhol.

A audiência teve a presen-
ça	de	di�ersos	inte�rantes	do	
movimento sindical. Apesar 
do Superintendente de Rela-
çÙes	 Sindicais	 do	 Santander	
ter sido convidado, nem ele 
nem qualquer representante 
do banco compareceram.

F ragm entação da categoria
Foi destacado que, desde 

2021, quando o Santander 
�rasil	 começou	 a	 transferir	
bancários para outras empre-
sas do conglomerado (mais 
de 30), como a F1RST , SX T o-
ols, Prospera e SX Negócios, 

a categoria bancária passou a 
ser fragmentada. O intuito do 
banco é aumentar a lucrativi-
dade	�or	meio	da	reduç o	de	
custos com impostos e direi-
tos trabalhistas.

Os trabalhadores trans-
feridos deixaram de ser 
abran�idos	 �ela	 �on�enç o	
Coletiva de T rabalho (CCT ) 
bancária, que garante uma 
série de direitos como PLR;  
V A e V R de mais de R$ 1.900 
somados;  auxilio-creche/ ba-
bá de R$ 659,67, além de sa-
lários mais altos.

D e acordo com o D ieese, 
em 4 anos, o Santander redu-
ziu em 50% o número de tra-
balhadores bancários no Gru-
po, passando de 36.743 em 
2020 para 18.230 em 2024. No 
�mbito	 �eral	 hou�e	 reduç o	
de	 �͂	 ͙͖͙	 milhÙes	 nas	 des-
pesas de pessoal, entre 2019 
e 2024. A despesa média por 
trabalhador teve queda de 
17,6% no período.

F ech am ento de agê ncias
O movimento sindical 

também	 relatou	 a	 reduç o	

meses do ano passado. Con-
siderando desde agosto/ 21, a 
desoneraç o	 se	 a�ro�ima	 a	
�͂	͔͔͘	milhÙesǤ	O	montante	
é próximo, por exemplo, ao 
investimento total anual do 
Minha Casa Minha V ida nos 
estados do Amazonas, Pará e 
Piauí.

Resistê ncia sindical
Erika	�okay	finali�ou	a	au-

diência pública agradecendo 
a luta e resistência do movi-
mento sindical contra o que 
ela chamou de processo vio-
lento	de	�recari�aç o,	�ejoti-
�aç o	e	terceiri�aç oǤ	
  Para o Sindicato dos 
Bancários de Bauru e Região, 
a ausência de um represen-
tante do Santander na au-
diência pública escancara o 
desprezo do banco pelo diá-
logo e pela transparência da 
situaç oǤ	 Sem	 uma	 atuaç o	
firme	da	
ustiça,	 com	conde-
naçÙes	 e�em�lares,	 a	 con-
duta fraudulenta tende a se 
intensificar,	a�rofundando	os	
prejuízos aos trabalhadores e 
à sociedade.

desenfreada de agências em 
todo o país, após a terceiriza-
ç oǤ	 Se�undo	dados	do	�an-
co Central, entre 2019 e 2024 
foram fechadas 301 agências 
do Santander em todo o país, 
reduç o	 de	 ͕͕ΨǤ	 Somente	 no	
Estado	 de	 S o	 �aulo,	 hou�e	
uma queda de 16% no número 
de agências no período.

Q ueda na arrecadação
�	�olÀtica	de	terceiri�aç o	

do Santander tem resultado 
em	 �ueda	 na	 arrecadaç o	
pública. O impacto foi listado 
durante a audiência:

• IRPF:  T rabalhadores de 
T I pagam, em média, 37% me-

nos Imposto de Renda do que 
os bancários;

• FGT S:  Perdas no princi-
�al	 fundo	 de	 financiamento	
habitacional do país;

• INSS:  Enquanto os ban-
cos pagam alíquota de INSS 
patronal de 22,5% as empre-
sas	de	tecnolo�ia	s o	desone-
radas;

Ȉ�S��	 ȋ�ontribuiç o	 So-
cial sobre o Lucro Líquido):  As 
empresas pagam 9% de CSLL 
enquanto os bancos pagam 
20%.

A F1rst, empresa do con-
glomerado, teve desonera-
ç o	com	folha	de	�a�amento	
de	 �͂	 ͚͚,͚	 milhÙes	 em	 oito	

C E F  F alcão
A Caixa Econômica Fede-

ral	da	Vila		alc o	também	te-
�e	 �roblemas	 de	 infiltraç o,	
após dia chuvoso. O Sindica-
to recebeu denúncias de que 
o setor de arquivo da unidade 

esta�a	com	o	teto	danificado	
�or	infiltraçÙes,	com	��ua	es-
correndo por toda parede. 

A entidade entrou em con-
tato com o banco e, no dia se-
guinte, o reparo foi realizado 
felizmente.

Tonon, Fred, Emília e Rober durante protesto realizado pelo Sindicato 
contra o fechamento do Santander de Piraju, em abril de 2025
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No Brasil, cerca de 50 pessoas seriam taxadas; objetivo é redução de desigualdades sociais

TAXAÇÃO MUNDIAL DE BILIONÁRIOS 
GERARIA R$ 1,3 TRILHÃO POR ANO

Um estudo encomendado 
pelo G20 revelou que se 3 mil 
bilionários do mundo fossem 
taxados em 2%, uma renda ex-
tra de US$ 250 bilhões (cerca 
de R$ 1,35 trilhão, na cotação 
atual) seria gerada anualmen-
te aos cofres públicos, dimi-
nuindo consideravelmente a 
desigualdade.

Apesar de representar, na 
maioria dos países, apenas 
0,0001% da população, jun-
tos, esses bilionários contro-
lam US$ 14,2 trilhões.

Bilionários no Brasil
No Brasil, cerca de 50 pes-

soas se encaixariam nesse pa-
drão de patrimônio. Segundo 
a lista anual de bilionários da 
Forbes em 2025, há 56 bilio-
nários no país. Atualmente, 
o cofundador do Facebook 
Eduardo Saverin é o brasilei-
ro mais rico, com fortuna de 
US$ 34,5 bilhões. Pelo ranking 
geral, ele é o 51º mais rico do 
mundo.
	 O setor financeiro é o res-
ponsável pelo maior número 
de bilionários na lista, com 12 
pessoas. A segunda posição 
ficou com Vicky Safra, herdei-
ra do fundador do Banco Sa-
fra, com fortuna de US$ 20,7 

ARRAIÁ DO SINDICATO COM A BANDA 
EXPRESSO 14 É NO DIA 25 DE JULHO!

bilhões. No ranking geral da 
Forbes, ela ocupa a 98ª posi-
ção. Herdeiros do Itaú e fun-
dadores da XP e do Nubank 
também integram a lista.

Proposta inicial
Neste mês, o G20 irá se 

reunir para tentar fazer avan-
çar a proposta de taxação. 
Inicialmente, a ideia é de co-
meçar apenas com impostos 
sobre as 3 mil pessoas com 
uma fortuna acima de US$ 1 
bilhão. Os impostos só teriam 
que ser pagos por bilionários 
que ainda não pagam o equi-
valente a 2% de seu patrimô-
nio em imposto de renda. 
Sendo assim, o imposto seria 
aplicado sobre o patrimônio, 
e não sobre a renda.

O G7 (Alemanha, Canadá, 
Estados Unidos, França, Itá-
lia, Japão e Reino Unido) já 
indicou que está disposto a 
trabalhar com a ideia. Os go-
vernos da Espanha, Bélgica e 
França declararam de forma 
explícita seu apoio à nova ta-
xação.

O estudo evidencia que 
não existe qualquer risco da 

taxação afetar a classe mé-
dia ou a grande maioria dos 
empresários quem tenha tido 
êxito em seus negócios. No 
mundo, de cada 1 milhão de 
famílias, apenas uma estaria 
dentro deste critério.

Taxação BBB
	 Em busca de justiça fiscal,
o governo Lula lançou uma 
campanha em defesa da taxa-
ção de bilionários, bancos e 
casas de apostas, denomina-
da de “taxação BBB”. O foco 
é ampliar a pressão popular 

sobre o Congresso, diante da 
forte resistência dos parla-
mentares.

Para o Sindicato dos Ban-
cários de Bauru e Região, a 
taxação dos super-ricos não 
é apenas uma questão eco-
nômica, mas sim uma medida 
moral e social. É inaceitável 
que os super-ricos sigam in-
tocáveis, protegidos por um 
sistema tributário retrógrado 
e por um Congresso vendido, 
enquanto a classe trabalha-
dora, especialmente os mais 
pobres, pagam mais.

O Sindicato dos Bancários 
de Bauru e Região realiza no 
próximo dia 25 de julho seu 
tradicional “Arraiá do Sindi-
cato”, com entrada gratuita 
e aberta à comunidade (veja 
cartaz ao lado).

O evento terá venda de co-
midas e bebidas típicas, recre-
ação infantil gratuita e show 
com o trio de forró Expresso 
14. O trio recebeu o prêmio 
“Melhores do Ano” na cate-
goria banda local em 2023 e 

apresenta uma mistura do au-
têntico forró tradicional com 
releituras da atualidade. 

A festa ocorre na sede do 
Sindicato, localizada na rua 
Marcondes Salgado, 4-44, no 
Centro de Bauru.




